

		

			[image: capa_Mura_ebook_jpeg.jpg]

		


	

		

			


			CRÔNICAS AMBIENTAIS


			A Concepção Transicional do Feng Shui 


			& 


			A Poética da Metafísica Chinesa


			CRÔNICAS AMBIENTAIS


			A Concepção Transicional do Feng Shui 


			& 


			A Poética da Metafísica Chinesa


			






			Marcos Murakami


			






			[image: Forma

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]


		


	

		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			[image: ]


			Índices para catálogo sistemático:


			



			1. Feng-shui : Metafísica chinesa : Cosmologia 113


			Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380


			



			Coordenação Editorial: Equipe Tesseractum Editorial


			Diagramação: Equipe Tesseractum Editorial


			Capa: Tammy Guerreiro


			Revisão: Fernanda Lima


			



			Primeira Edição, Belo Horizonte, Outubro de 2021


			© Tesseractum Editorial


			Site da Editora:


			www.tesseractumeditorial.com.br


			



			Nenhuma parte dessa publicação, incluindo o desenho de capa pode ser reproduzida, armazenada, transmitida ou difundida, de maneira alguma nem por nenhum meio sem a prévia autorização do autor. A violação dos direitos autorais é punível como crime (art. 184 e parágrafos do Código Penal), com pena de prisão e multa, busca e apreensão e indenizações diversas (art. 101 a 110 da Lei 9.610 de 19.02.1998, Lei dos Direitos Autorais).


		


	

		

			Sumário




			Dedicatória


			Prefácio


			Introdução


			ELABORAÇÕES REFERENCIAIS REVISITADAS


			Entrevista com Marcos Murakami:


			Artigo 1 


			Artigo 2 


			Artigo 3 


			Artigo 4 


			Artigo 5 


			Artigo 6 


			Artigo 7 


			Artigo 8 


			Artigo 9 


			Artigo 10 


			Artigo 11 


			Artigo 12 


			Artigo 13 


			Artigo 14 


			Artigo 15 


			Artigo 16 


			Artigo 17 


			Artigo 18 


			Artigo 19 


			Artigo 20 


			Artigo 21 


			Artigo 22 


			Artigo 23 


			Artigo 24 


			Artigo 25 


			Artigo 26 


			O AGON COMO REFLEXÃO E MUDANÇA


			Crônica 1 


			Crônica 2 


			Crônica 3 


			Crônica 4 


			Crônica 5 


			Crônica 6 


			Crônica 7 


			Uma História: Memórias de um Movimento Pendular


			Crônica 8 


			METAFÍSICA CHINESA COMO POIESIS


			A Poética da Metafísica Chinesa


			Respiração


			Referências bibliográficas


			Coparticipação


			Sobre o autor


		


		

			

			


		


	

		

			.[image: ]


		


	

		

			Dedicatória


			




			Aos profissionais e pesquisadores, tanto da saúde quanto da alma, que, no cansaço-exaustão desses tempos incautos, fazem-me interiorizar e modificar o sentido da palavra “sacrifício” para um algo além do ofício, um vetor de comunhão sobre o possível humano.


			A Renatha Dumont, desbravadora de mundos sensíveis, da poesia do barro-factível à Natureza do Necessário-criativo em peça cósmica de mundo.


			A Seiti Murakami, um pai-vigor que me inspira a lembrar que o peso de uma vida bem vivida pode ser leve como uma sinfonia de presença.


		


	

		

			Prefácio


			




			Por Newton César de Oliveira Santos1


			



			De partida, um aviso ao leitor / à leitora: os parágrafos que se seguem pretendem cumprir com aquilo que se espera de um preâmbulo, isto é, convidar as pessoas a desfrutar da obra pelas qualidades intrínsecas que ela apresenta. Porém, a sua estruturação não será ortodoxa, já que optei por me alinhar com o fluir das ideias do autor – nada convencionais – e, ao mesmo tempo, prestar um tributo às formas diferenciadas de expressão. Desde já, peço desculpas pelos “excessos”.


			A bem da verdade, mal conheço o autor. Nos encontramos há cerca de cinco anos e, nesse período, não nos reunimos ou conversamos em mais de dez oportunidades. Compartilhamos amigos e interesses, mas passo longe do entendimento que ele tem das principais questões tratadas neste livro. Daí minha surpresa ao ser convidado para essa empreitada, sobressalto que foi superado pela consideração, deferência e honra com o pedido. Ainda que eu não tenha sido convencido pelos argumentos que ele elencou, aceitei a proposta sem hesitação – o respeito pela pessoa soprou para longe a preocupação e diluiu o tamanho do desafio.


			Sem rodeios, esse livro é uma joia – devidamente escolhida, lapidada e emoldurada. Na Introdução, Marcos Murakami descreve o processo que o levou à escrita dos textos, assim como as suas características, o critério de seleção e as intenções que permearam a disposição de cada ideia aqui exposta. Assim, não há necessidade de comentar esses aspectos.


			No entanto, ele também deixou claro, com suas palavras, que essa obra, como toda joia, não é para todos os gostos. Aqui esclareço: não porque seja refinada demais, porque seja de difícil compreensão ou porque requeira conhecimentos específicos, mas, sim, porque ela segue na contramão de algumas das expressivas tendências do momento pós-moderno em que vivemos, quais sejam: as soluções fáceis, as respostas rápidas, as certezas absolutas. Em outras palavras: para aqueles em busca de fórmulas definitivas, expedientes simplistas ou vereditos inquestionáveis, com relação à prática do Feng Shui – atraídos pelo título promissor, pela capa bonita, pelas inúmeras figuras e ilustrações e pela instigante sequência dos artigos –, esse conteúdo tenderá a ser uma decepção. A intenção, com essa última frase, não é desestimular a incursão na obra. Muito pelo contrário. O objetivo é preparar os leitores para um tipo de imersão em um oceano de conhecimentos que, além de pouco comum, vai requerer atenção, dedicação e abertura conceitual. Explico.


			De certa maneira, os textos são desafiadores (uma das palavras caras ao autor). Isso porque eles fornecem um histórico do Feng Shui e suas funções; discriminam as diferentes Escolas e suas características; delineiam os aspectos ambientais e das construções referentes ao tema; e versam sobre a Cosmologia Chinesa, sua metafísica e seus desdobramentos – justamente o que se espera de uma publicação que se apresente como tal. Todavia, pelo zelo ao seu objeto de estudos e em respeito aos leitores, Marcos Murakami faz cobranças e provocações.


			O autor cobra uma leitura calma e atenciosa a partir de textos redigidos com rigor, recheados de palavras escolhidas cuidadosamente, lançando mão de metáforas que exigem certo grau de sagacidade. Ele provoca ao estimular uma revisão de conceitos, propondo uma fuga do lugar comum e das ideias preconcebidas. Murakami cobra um olhar diferente, que parte da forma exterior para um sentir interior. Ele provoca ao questionar os padrões estabelecidos e ao sugerir uma abordagem consciencial do universo à nossa volta. O autor cobra uma participação conjunta dos leitores na construção do conhecimento que se propõe a partilhar e provoca ao reconhecer que, apesar da bagagem adquirida ao longo dos anos, ainda flutua em lufadas de incertezas.


			Que fique claro: o parágrafo anterior deve ser interpretado como inspirador e esperançoso. Que as aparentes dificuldades descritas sirvam para cativar as pessoas a superá-las, porque o trajeto a ser percorrido é primoroso, colorido, poético e arejado, conduzindo a nuances da alma humana absolutamente reveladoras. Ao seu modo, Marcos Murakami nos pega pela mão e nos transporta para um mundo paralelo, em que a realidade é mais completa, vibrante e plena.


			Uma das maiores virtudes desse livro é a ponte construída entre os saberes do Ocidente e os do Oriente. O autor fala de sincronicidade, mas vai além da concepção junguiana do termo e inclui uma boa dose de poesia e metafísica taoista. Ao movimento que o filósofo grego Plotino (205-270) chamou de Efluxo/Refluxo2, no livro se verá como a fluidez da energia Qi. No contraponto entre a Astrologia e a Cosmologia Chinesa, ao descrever as abordagens e os sistemas desta última, Murakami assinalou as claras diferenças em relação à primeira, mas, ao mesmo tempo, deixou transparecer correspondências insuspeitadas entre a concepção chinesa de interpretação do céu e a visão do psicólogo e filósofo Richard Tarnas (1950-) da Astrologia enquanto representação arquetípica da relação entre os planetas, a Terra e o ser humano3.


			Quando o autor examina as peculiaridades entre Sorte e Destino pelo olhar oriental, deixando implícita as discrepâncias em relação ao debate entre Determinismo e Livre-arbítrio (tão comum do lado de cá do Meridiano de Greenwich), ele estabelece um interessante paralelo com a visão de Inclusão e Transcendência – incluir o que vem do passado (Karma) e modificar o que vem pela frente (Criatividade) – do escritor e filósofo Ken Wilber (1949-) e os adeptos da Filosofia Integral4. Sem jamais mencionar o Caibalion5, os textos da obra de Murakami são recheados de noções de polaridade, ritmo, causa e efeito, gênero e correspondência. Isso, e muito mais, foi entrelaçado em tapeçaria mental caprichada, com muito cuidado, peça a peça.


			Para os Novos Tempos em que estamos vivendo (que o autor conceitualiza com maestria), esse livro se mostra como uma ferramenta importante. Não como um oráculo a predizer o que se fazer, nem como uma bússola a orientar para onde ir, mas como uma plataforma a partir da qual se pode enxergar e se sentir a vida e o mundo de uma perspectiva singular.


			Bom passeio!


			


			

				

					1	 Newton César de Oliveira Santos nasceu em São Paulo. Como professor de idiomas, tem mais de 35 anos de sala de aula; como jornalista, trabalhou na Agência Estado, fez cobertura do Campeonato Mundial de Motovelocidade e foi correspondente internacional freelance; como escritor, publicou quatro livros próprios e outros quatro como ghostwriter. Foi dono de escola, curador do Museu do Registro Civil, esteve em mais de 50 países e faz pesquisas na esfera da espiritualidade há mais de 30 anos.


				


				

					2	 Enéadas.


				


				

					3	 Cosmos and Psyche.


				


				

					4	 Sex, Ecology, Spirituality.


				


				

					5	 Suposta compilação de textos e ensinamentos atribuídos a Hermes Trismegisto, publicado em 1908.


				


			


		


	

		

			Introdução


			




			Após o lançamento da obra Feng Shui Clássico nos Novos Tempos – Uma Perspectiva Consciencial e Imanente, em 2015, fui convidado a escrever no periódico Excelsior (conhecido anteriormente como jornal O Legado). Foram quarenta e quatro artigos – no período entre dezembro de 2015 e fevereiro de 2020 – e, em sua maioria, os temas se alinhavam ao Kan Yu / Feng Shui Tradicional enquanto conceito, contexto e perspectivas gerais de atuação, e foram voltados em parte aos entusiastas no assunto, sobretudo, ao público que buscava informações gerais sobre esse mote.


			Nesse ínterim, uma peculiaridade que se notou no decorrer dos anos foi uma postura mais crítica no teor desses textos, possivelmente, como tentativa de insurgência reflexiva por parte do autor (que, ponderando, mais pareceu singelos repentes catártico-soluçantes) em meio ao contexto escalar do período em que ondas de intolerância, polarização e ressentimento fixavam olhares cáusticos entre familiares e conhecidos; demandas de vencedores e vencidos; novas-velhas políticas; amálgamas de fulguras neoliberais, com toques reacionários em grille de bons costumes; mirantes de terra plana e fixações conspirador-qanonmicos. Como se isso não fosse o suficiente... chegou a pandemia.


			Tecer palavras inspirativas ou proporcionar um sentido de caminhada esperançosa em âmbito tão desolador pode soar injusto e até insensível, já que, a cada momento, mais perdas repentinas de estimados, além de dilacerar a alma dos permanecentes, ainda nos angaria fundos no maior dos abismos sorrateiros: o temor à instabilidade e à incerteza (na continuidade da vida, nas garantias financeiras, nas baixas latências de eficácia do sistema contemporâneo). Um mergulho-obrigação ao isolamento em si se tornou necessário, o que fez nomear, em dores centrais, processos profundos que antes encontravam-se escondidos e atomizados nas periferias do dia a dia. Furtivos subjetivos que, agora, são jogados em caldeirão fervente dos sentidos e em canais centrais da experimentação concreta.


			Se a dor-perda e dor-sobrevivência são linguagens corporais de vermute, outras duas (estas d´Alma) se amplificam no horizonte: a dor-angústia e a dor-sofrimento. A primeira é destilada, transparente, agon puro. E – por mais que coaches quânticos e terapeutas holísticos pós-modernos tentem convencer de que pensamento positivo, atitude empreendedora e limpezas-resgate de posturas tóxicas da ancestralidade familiar podem resolver o problema (“coisificando-o”) – a angústia não é passível de eliminação, pois faz parte da infraestrutura dos ensaios existenciais enquanto indagação de si: o homem. Portanto, mais do que uma dor que é sentida, a angústia é uma dor-sentido (enquanto direção e significado). Ouso dizer que, possivelmente, os maiores sábios que passaram por estas terras foram aqueles que não tentaram eliminar a angústia a fórceps, mas os que conseguiram, por sabedoria de jornada, administrar tal dor para que esta fosse transformada, com esforço, atenção e brio, em áreas de trabalho consciencial atuante, Potência de Vida e uma alegria de cunho ativo.


			A dor-sofrimento esta, sim, é pesarosa, maldita acumulada e sem nenhum sentido além de recordar o desgostoso de que o padecimento é um arrependimento do que não se fez por esteio circunstancial, à margem do potencial de Escolha, por ser âncora segura num tempo-expectativa niilista. Sim: a dor-sofrimento é uma dor-opção que não vislumbra caminhos do diferente; olhos temerosos na escuridão das possibilidades em aberto. Esse mal é o fruto enganado da vida útil e das identidades funcionais de realização. E por mais duro que possa parecer (especialmente em períodos desafiadores como esse), essa dor, conforme designada, é de cunho opcional, ou seja, não parece estar condicionada ao sentido de pertinência existencial enquanto fator de aprendizado intrínseco pessoal, quiçá, no máximo, de repertório periférico contextual.


			De tal feita, a necessidade do isolamento social proporcionou que essas dores fossem ampliadas e, ironicamente, detalhadas e discernidas em diferença estrutural mesmo que de maneira subjetiva. Ao excetuar as complexas alterações psicoemocionais, que uma condição de distanciamento social e quarentena gera, questiono se os sentimentos de esgotamento, stress e falta de sentido vital poderiam também sugerir indícios sensíveis de reconhecimento das dores-sofrimento no escopo consciencial (“O que estou fazendo da minha vida?”;“É isso o que realmente desejo para mim?”). Somam-se ainda as dores-angústia, atuando como “coringas-mostruário” de devires possíveis, mas que somente ocorrerão a partir de um mergulho pelo viés das escolhas (que, por convenção e distintas das opções, não estão atreladas às garantias externas, mas são experienciadas por necessidades salutares do Ser e por noção de relevância imanente a despeito das condições do mundo).


			Uma outra condição que a quarentena estimulou, por uma questão inicialmente pragmática, mas posteriormente de cunho sensível-exaltante (para não dizer dharmico-kármica), foram as dinâmicas referentes aos hábitos e rotinas do ato de morar. Diante disso, a ferramenta do Feng Shui tornou-se salutar não para curar – com penduricalhos ou decorações sino-tibetanas – os problemas-dores provenientes do homem semi-sapiens (e dá-lhe “Buda da Abundância” no vaso com arruda, espada de todos os Jorges e Ba Gua espelhado!), mas, basilarmente, para servir como ponte-linguagem a um homem que anseia por um nexo de diálogo consigo. Mesmo que esse diálogo interno se dê em condições desesperantes, pouco a pouco ele poderá abrir um espaço sugestivo (em Fan / Área e Wei / Direção) para as angústias-potência, que possibilitarão incrementar uma maior responsividade harmônica aos choques (Resiliência Poética) e atuação natural mais responsável e coparticipativa no mundo (Assertividade Criativa).


			Assim, dada a relevância provável que o Feng Shui terá no imperativo das mudanças e experimentações humanas atuais e tendo em vista o material, que o autor desenvolveu no decorrer dos recentes anos, buscou-se compilar alguns desses artigos, lançando-os num formato de crônicas abertas. É importante citar, entretanto, que a organização não considerou a maneira cronológica dos lançamentos à época, mas seguiu a temática numa tentativa de costura ousada em três atos ou blocos circunstanciais conforme descrito a seguir:


			



			

					
Primeiro bloco: crônicas contextuais que procurarão explanar sobre as dinâmicas do Feng Shui Tradicional, em geral, bem como da Metafísica Chinesa. Aos que já conhecem a obra, de 2015, notarão uma similaridade, pois alguns dos textos que compuseram os escritos da Excelsior foram extraídos do livro e adaptados no formato artigo. Naturalmente, para esse ensejo atual, novas adaptações foram efetuadas;




					Segundo bloco: crônicas de viés crítico, combatente e, por vezes, ácido e contraditório com as demandas de pacificação taoistas do bem-viver silencioso. Apresentadas em estilo parésico, utilizam a provocação como fator reflexivo. Adianto que não é para todos os gostos e que, possivelmente, haverá incômodos salientes, sobretudo, dos crédulos do amor incondicional como fórmula de bem-estar e das almas leves, que flutuam ao sonorizar o mantra cósmico “Gratidão” como sinônimo de “Bom dia”. Na visão do autor, textos esses um tanto inconsequentes, porém, de alcunha necessária;



					Terceiro bloco: material que não fez parte, originalmente, da produção referente ao periódico. Trata-se de um ensaio, com orientação mais técnica, que procura demonstrar de maneira introdutória as relações entre sensibilidade, momento planetário e linguagem da Metafísica Chinesa. É, ao mesmo tempo, uma composição também ampla, com uma escrita poética. 



			


			Diferentemente das obras anteriores, considero este um livro de crônicas de olhar, de perspectivas circunstanciais, de insurgências interiores. Naturalmente, para não se tornar algo deveras fragmentado (dado o formato, estilo e origens distintas), procurou-se fazer as amarrações necessárias para uma melhor fluidez dos textos, com acréscimos, modificações e adequações em proveito da relevância contextual em que estamos vivenciando de maneira tão salutar. Saliento, ainda, que essa compilação não tem a função de ensinar a prática do Kan Yu ou oferecer um passo a passo descritivo das técnicas ambientais. Para tanto, recomendo as publicações anteriores (O Grande Livro do Feng Shui Clássico, de 2006; e Feng Shui Clássico nos Novos Tempos, de 2015).


			Nesse instante, o aviso antecipado que faço a você, leitor, é: cuidado com a expectativa de respostas prontas ao adentrar nesse terreno baldio, confiando que flores em Sheng Qi te esperem de braços abertos. Porém, junto à advertência, empenho-me a oferecer também um convite-proposta ao ler esse livro: mergulhe, sinta, incomode-se, questione e faça a diferença em estados de Tian Yi e Yan Nian que nasçam, verdadeiramente, de você mesmo!


			Uma boa leitura,


			



			Marcos S. Murakami


		


	

		

			ELABORAÇÕES REFERENCIAIS REVISITADAS


			(O Feng Shui Tradicional como Legado)


		


	

		

			Entrevista com Marcos Murakami:


			 consultor e ministrante de cursos e formações em Feng Shui Tradicional


			




			Entrevistador: - Para darmos uma introdução, conte-nos um pouco sobre quem é Marcos Murakami.


			



			Marcos Murakami: - Primeiramente, gostaria de agradecer a oportunidade de abordarmos um assunto tão vasto e, ao mesmo tempo, tão complexo como Feng Shui. A meu respeito: sou paulistano, de ascendência japonesa e formado em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Mackenzie, de São Paulo. Durante a faculdade, iniciei minhas pesquisas em Radiestesia, Geobiologia e, posteriormente, descobri o Feng Shui, que acabou se tornando a minha especialidade. Sempre fui muito curioso (e depois atuante) em temas místicos, espirituais e aspectos do comportamento humano, o que me motivou, enquanto pesquisador, a seguir uma caminhada consciencial, que descreveria, até agora, como sendo muito rica em possibilidades e questionamentos. No caso, um dos canais de atuação foi exatamente a análise energética ambiental, outro viés (complementar, diria) da visão arquitetônica na qual me graduei.


			



			E.: -Você é fundador do Instituto Eternal Qi. Qual o seu objetivo com ele?



			



			M.M.: - O Instituto nasceu em 2004 quase como uma necessidade pessoal de oferecer para o público em geral uma linha de estudo, pesquisa e atuação das várias vertentes existentes do que chamamos de Feng Shui Tradicional ou Clássico, algo um pouco diferente do que se estava, na época, sendo tão rasamente disseminado nas revistas e livros sobre o tema. Naturalmente, em mais de 10 anos de atividade, o conteúdo programático da nossa escola foi se modificando e evoluindo, visto que atualmente – das linhas que desde o início mantivemos e ampliamos (cursos e formações extensivas em Feng Shui Tradicional e Cosmologia Chinesa) – acrescentou-se oficialmente um ramo que sempre esteve presente, mas que antes atuava de maneira indireta na nossa maneira de ministrar os eventos: a abordagem consciencial-espiritual, que, nos dias de hoje, pode ser encontrada nos cursos complementares de Bioenergia & Espiritualidade, Eneagrama, entre outros.


			



			E.: -Você se considera um cientista do Feng Shui, um pesquisador? Nesse sentido, esse tema é uma ciência fundamentada?


			



			M.M.: - Bem, essa é uma questão polêmica. Alguns estudiosos e mestres tradicionalistas, para evidenciarem as diferenças entre os métodos ancestrais realmente chineses (alguns datando de mais de 1000 anos) da abordagem, por vezes, encontrada em escritos atuais sob o nome de Feng Shui Moderno – que, na verdade, apenas herdou “estrategicamente” a designação, já que foi inventado nos EUA, possuiu um pouco mais de 30 anos e muito pouco se relaciona com a visão clássica chinesa –, buscaram incessantemente, nas últimas décadas, destacar uma “visão científica” do Feng Shui, tentando assim separar as técnicas tradicionais do misticismo “new age-decorativo” disseminado pelo viés da chamada Escola Californiana ou do Chapéu Preto, nomes dados à sua contraparte moderna. 


				Sob essa perspectiva, eu poderia até ser considerado um cientista do Feng Shui, mas antecipadamente já procuro descartar tal rótulo. Isso porque não considero essa temática uma ciência (como talvez muitos procuram incentivar), mas sim uma Arte. Nesse ponto é importante esclarecer que não me refiro aqui a uma expressão artística, como pintura ou poesia, mas sim algo que precisa ser sentido (e experienciado) mais do que fundamentado por cálculos matemáticos (mesmo que haja princípios de causa e efeito) em algumas das escolas. Mas isso não torna o Feng Shui Tradicional uma ciência ipsis litteris, já que ela não pode ser provada ou aceita por metodologias científicas vigentes. Em outras palavras, a melhora energética de um local estaria ligada estruturalmente à interpretação de harmonia sentida ou vivenciada pelos moradores ou usuários. Assim, fica a pergunta provocativa: quem melhorou a dinâmica energética ao fim? A construção ou o ponto de vista das pessoas?


				Desta forma, fazendo uma correlação acadêmica, considero que o Feng Shui (também denominado de Kan Yu - Alquimia do Céu e da Terra, na sua terminologia antiga) seria uma interface mais das “Humanas” do que de “Exatas”. De qualquer maneira, em meio a essas dinâmicas semânticas, conceituais e estruturais do que é ou não Feng Shui, considero-me, por conseguinte, um pesquisador. Mas procuro reforçar sempre a ideia de permanecer um pesquisador cético (não aquele que nega tudo, mas que dá sempre margem ao questionamento e à dúvida), tentando não me “congelar” em fundamentos pré-estabelecidos por dogmas esotéricos, nem aceitar de antemão supostas verdades somente pelo fato de serem reforçados pela ideia de grandes mestres ou escritos ancestrais. Assim sendo, poderia ser considerado, talvez, mais um pensador livre da arte do Feng Shui do que um fundamentador de uma tradição, de um legado.


			



			E.: - A diferença cultural do Ocidente com o Oriente interfere na aplicação do Feng Shui Clássico?


			



			M.M.: - Diria que de duas maneiras. Por um lado, muitas das adaptações de linguagem e conceito sofrem muitas perdas, modificações e corruptelas na transição entre Oriente e Ocidente, sobretudo, este último, cuja visão de mundo, ainda em grande parte, é influenciada pelo peso da moral religiosa cristã (especialmente católica e protestante), visto que muitas das traduções e interpretações das sutilezas contidas nos ideogramas – em tempo: é bom lembrar que a maioria dos conceitos da Metafísica Chinesa, quando não eram apenas verbais, se mantinham em pergaminhos escritos de maneira poética, o que dificultava a interpretação, até mesmo para os chineses não iniciados – foram muitas vezes mal decodificadas e ganharam, na visão ocidental, um utilitarismo exacerbado (como atingir o sucesso ou ter um relacionamento “blindado” rapidamente, entre outras incongruências) e um moralismo incomum (o “certo” ou o “errado”; o “bem” ou o “mal” absolutos etc.); o que, a meu ver, diverge dos aspectos tidos como iniciais ou originais dessa arte.


				Por outro lado, como citei na minha primeira obra O Grande Livro do Feng Shui Clássico (2006), uma visão ocidentalizada das bases chinesas pode não ser de todo ruim, dependendo da maneira que é abordada. Se existe a questão levantada, uma perspectiva “de fora” também pode possibilitar uma extensão de abordagens (até mesmo sob o ponto de vista dialético), que talvez um estudioso tradicional chinês não conseguisse, por estar imerso em “verdades” consideradas tão fundamentadas e naturais, não sendo possível sequer um devaneio criativo diferenciado ou mesmo reflexivo.


				Assim, sob outro viés, o Feng Shui lida com esse choque constantemente (e até mesmo de maneira mais intensa, se consideramos apenas a sua aplicação no Ocidente), seja “abrindo mão” de quase toda a tradição ancestral na invenção do Ba Gua Moderno (os famosos cantos da Fama, Relacionamentos, Família etc.), seja se arraigando ao resgate de uma suposta “certeza original ancestral” na propagação de um Feng Shui Clássico verdadeiro (sendo que esse é o que mais sofre com os filtros utilitaristas da contemporaneidade). Ironia ou não, todas essas premissas, alegoricamente, poderiam representar atualmente, mais do que um lado oriental e ocidental, as complexidades de um mundo em transformação tão próximo e tão distante, tão similar e diferente ao mesmo tempo. Um mundo que cada vez mais se desespera na obtenção da resposta à pergunta (explicitamente, reativamente ou implicitamente): quem realmente Eu sou? De onde vim? Para onde vou?


			



			E.: - Você estudou com alguns ícones do Feng Shui mundial, tais como os Mestres Joseph Yu, Derek Walters e Howard Choy. O quanto você diria que esses mestres influenciaram os fengshuistas aqui no Brasil? Em outras palavras, o Feng Shui no Brasil hoje é uma atividade atualizada, moderna e bem pesquisada, com influência dos ensinamentos desses mestres?  Aproveitando, qual a sua opinião com relação aos cursos de Feng Shui instituídos aqui no Brasil e em que nível você os classificaria (Ótimos, Bons, Ruins, Péssimos)?


			



			M.M.: - Sem dúvida, ter a possibilidade de estudar com esses grandes estudiosos foi muito importante para a minha formação, pois cada um deles possui uma abordagem muito peculiar sobre o Feng Shui. Seja na vinda de alguns deles ao território nacional, seja na busca por mais conteúdo em viagens ao exterior (e, particularmente, a China), todos esses movimentos me influenciaram bastante e imagino ter tido impacto similar nos colegas consultores, que puderam estar nos eventos desses e de outros pesquisadores internacionais.


				Em minha opinião, existem hoje três “caminhos” possíveis no que tange ao conteúdo programático de uma formação, quando atrelamos a influência dessas figuras referenciais: a primeira é a manutenção do legado dos mesmos, optando-se por seguir os princípios e a maneira didática de um mestre (via de regra pela escola ou forma de pensamento fundada pelo mesmo), que pode evoluir para uma representação local e, possivelmente, uma titulação, caminhos comuns de um discipulado. Outro caminho, um pouco perigoso a meu ver, é pelo que chamo de curiosidade genérica, isto é, participações em atividades rápidas, de um a três finais de semana, em que se abrangem os termos “básico”, “intermediário” e “profissionalizante” num pacote tentador e geralmente econômico, uma vez que o participante já sai com o título de “consultor”. Além de frágil e raso, vejo essa opção como sendo de uma irresponsabilidade tamanha, pois geralmente não se salientam ou abordam (além da falta de fundamento óbvio) os impactos e complexidades, que possivelmente ocorrem numa consultoria, seja de cunho espiritual, seja de necessidade de sustentação e equalização bioenergética por parte do suposto profissional. Lembremos que a crença apenas em amuletos mágicos de proteção, gráficos radiônicos, Ba Guas – numa tal “egrégora dos mestres do Feng Shui” ou até na boa vontade para que não ocorra nada de errado – é, no mínimo, uma inocência perigosa (para não dizer uma condição desestruturante, tanto para o consultor quanto para o consulente).


				A terceira maneira de atuação (a que compartilho) trata-se de aprender com os mais variados estudiosos (também com os que possuem pontos de vista completamente diferentes), não se atrelando, ao mesmo tempo, a uma linha ou escola específica. Por um lado, esse caminho é o mais tortuoso, pois exige que o estudante adote uma postura neutra para comparar os dados obtidos sob as mais variadas óticas, a fim de não se perder em meio às teorias aprendidas (pois dificilmente haverá um ponto de vista fechado ou uma resposta fácil). Por outro lado, caso a pessoa consiga lidar com essas variáveis, é provável que se estabeleça futuramente como um verdadeiro pesquisador, que teria capacidade de construir o seu próprio caminho através de referências dinâmicas (e não estáticas) dos princípios assimilados, com a possibilidade até de modificar alguns deles de acordo com a jornada pessoal. Essa ousadia responsável é uma forma que afinizo muito.


				A respeito da qualidade dos cursos e formações nacionais sobre o tema (especialmente, na sua contraparte clássica), não caberia à minha pessoa classificá-los de alguma maneira, já que uma opinião tão determinante sobre isso seria uma generalização demasiada. Entretanto, posso dizer que, como qualquer outro ofício, existem bons e maus profissionais. A diferença é que como não existe uma consistência formativa para um consultor ou professor de Feng Shui – estes costumam ser catalogados de maneira muito ampla, geralmente, como terapeutas holísticos –, não se torna difícil encontrarmos as mais curiosas titulações (alguns até se autorreferenciando como “mestres”), o que pode ludibriar os neófitos, que se encantam facilmente por títulos ou por roupagens de interface místico-chinesas. Em outras palavras, mesmo existindo locais e referenciais de qualidade, vejo que o mais importante é o aluno ou buscador da informação não se limitar com supostas respostas confortáveis ou fáceis (“É porque o mestre assim disse!”), nem se contentar com pouco. Procure, pesquise, compare e, mais importante, sinta o que é mais relevante para você.


			



			E.: - Quanto tempo leva para transformar um estudante em um profissional do Feng Shui? É uma atividade que requer aprendizado e pesquisas constantes?


			



			M.M.: - Como complemento à resposta da pergunta anterior, isso dependeria do que a pessoa busca e até onde ela deseja ir. A meu ver, a arte do Feng Shui, assim como a poesia da vida, nunca para ou se estagna, necessitando ser revista (e, por que não, reformulada de tempos em tempos), ou seja, é um aprendizado eterno, de constantes construções e desconstruções de conceitos. Obviamente, referenciais são necessários para a fundamentação da linguagem, o que considero, numa trajetória baseada no bom senso entre teoria e prática, algo entre cinco e oito anos de constantes pesquisas (considerando uma atuação assídua) para uma consistência mínima de aplicação e critério. Para alguns, isso pode soar exagerado ou mesmo pedante, mas, comparando com o discipulado ancestral (que era medido em décadas de “formação”), esse parâmetro seria bem razoável, considerando a velocidade da informação e complexidade dos tempos atuais. 


				Entendo que a minha opinião possa ser um fator desmotivador para os que esperam respostas e soluções rápidas, com pouco esforço e sem reflexão intrapessoal. Mas também espero que essa colocação “provocativa” seja um convite-desafio (uma motivação, enfim) para os que pensam em trilhar esse caminho, no qual eu também permaneço e me reviso.


			



			E.: - Para concluirmos nossa entrevista, você gostaria de falar algo em especial para nossos leitores?


			



			M.M.: - Além de agradecer a atenção e a paciência no decorrer da leitura, convido o leitor a instigar um olhar diferente do cotidiano não atribuindo apenas como algo bom, quando as coisas dão certo (ou ruim, quando não ocorrem do jeito que planejamos). Conforme escrevemos, voltemos ao ponto de vista imanente, que seria algo como fazer o diferente no presente, considerando a incerteza como caminho e abarcando o devir (o vir a ser constante). Nesse modelo de pensamento que criamos é comum evitarmos ao máximo a incerteza e considerarmos os choques e incômodos como malefícios, que necessitamos extinguir, não considerando a transformação como algo natural ou necessário para a existência (mesmo que esta seja óbvia e atuante, tal qual a morte). Assim, se focamos tanto no medo da perda da estabilidade e bem-estar (seja financeira, seja emocional ou da saúde), como poderemos nos sentir minimamente harmonizados nos momentos em que inúmeros choques externos e internos ocorrerem tanto no perímetro próximo (sobretudo, na nossa interface familiar) quanto distantes (a exemplo das crises mundiais que nos afetam intensamente)? Será que as terapias ortodoxas e alternativas são suficientes atualmente para equilibrar os nossos corpos na manutenção da sobrevivência, uma fórmula de solução ou alívio externo? Parece-me que não, pelo menos não por muito mais tempo...


				Talvez uma perspectiva razoável (mais do que o foco na tragédia do cotidiano) seja a partir de um olhar baseado na possibilidade de aceitar que somos seres em infinita transformação e que a busca cega por um ideal de felicidade ou pureza de alma pela benevolência artificial seja a semente de muitos dos sofrimentos e apegos, que depois não conseguimos abrir mão. É provável que nesse período tão peculiar da humanidade tenhamos possibilidade tanto de reforçar o igual (pelo caos do mundo e de nós mesmos) quanto de construirmos o diferente, que representaria, a meu ver, aprendermos a prestar mais atenção no Sentir a Si e a estarmos mais presentes no momento de uma escolha, seja ela grande (e desafiadora), seja ela, principalmente, as que consideramos pequenas e irrelevantes (talvez estas revelem mais de nós do que acreditamos).


				Assim, talvez seja interessante compreender também que a Espiritualidade é, portanto, uma escolha (e não um fato em si) e que um caminho autoconsciente não é uma trilha de eliminação dos problemas apenas por um reforço motivacional de positivismo mental ou um apelo devocional a algo maior; mas que é, provavelmente (e, sobretudo, nesses Novos Tempos), um processo que necessite ser sentido intrinsecamente e manifestado como um potencial ético de realização para um mundo melhor independentemente da forma. Se caso o canal utilizado for através da Metafísica Chinesa e, especificamente, pelo Feng Shui, que possamos então ser o veículo e ao mesmo tempo um passageiro consciente dessas mudanças tão relevantes...


		


	

		

			Artigo 1: 


			Feng Shui Tradicional, Cosmologia Chinesa e o Homem em Transformação – Parte 1


			





			Abordar assuntos tão vastos – como a harmonização ambiental, Feng Shui ou mesmo Astrologia Oriental – denota uma necessidade prévia de se fundamentar alguns princípios e conceitos conjugados, tanto do pensamento oriundo em destaque (no caso, a Metafísica Chinesa) quanto dos pressupostos do autor enquanto referencial e linguagem integrativa. Assim, será iniciada uma “caminhada” didática dividida em quatro escritos, que comporá uma introdução reflexiva ao título acima, segundo temáticas específicas:


			



			- 1º: Harmonizações Ambientais e Funções do Feng Shui Tradicional;


			- 2º: Momentos Energéticos - Desafios Globais e Pontuais;


			- 3º: Modelos de Pensamento, Construção de Mundo e Modificação da Percepção;


			- 4º: Avaliações, Intervenções e Curas.


			



			Como proposta-base, antecipa-se essa escolha por discutir tópicos mais profundos do que simplesmente explicitar dicas rápidas para se adquirir sucesso e bem-estar em meio à crise atual ou uma previsão “astro-esperançosa” do ano em questão. Em suma, tentará se instigar uma ponderação cética (enquanto manutenção da dúvida, não em crença cega na negação) e um diálogo crítico com o leitor-pesquisador.


			



			Harmonizações Ambientais


			



			Talvez as palavras mais usadas no escopo místico-esotérico (como atributos da expressão Energia) sejam os termos “limpeza” ou “harmonização”. Em sua maioria, utilizadas de maneira imprecisa ou equivocada, tais terminologias inspiram, por vezes, divagações muito abstratas, pois nesse “pacote” de atividades sutis geralmente englobam-se interpretações e funções completamente distintas (e de variadas origens), mas que acabam sendo categorizados como tendo um único fundamento: o de limpar, equalizar e eliminar um problema.


			Conforme descrito na obra Feng Shui Clássico nos Novos Tempos, harmonização se refere ao ato ou efeito de harmonizar e a palavra harmonia significa: “(...) 1. combinação de elementos diferentes e individualizados, mas ligados por uma relação de pertinência, que produz uma sensação agradável e de prazer; 2. ausência de conflitos; paz, concórdia (...)”. Entretanto, do que trata essa tal harmonização ao ser aplicada no ambiente?


			Para auxiliar no entendimento propõe-se separar o assunto em quatro subtópicos distintos:



			

					Harmonização energético-espiritual: alteração qualitativa da contraparte espiritual do plano físico de um meio instável a um mais ordenado – seja por estímulo intrapessoal (bioenergia: melhora do potencial áurico dos moradores / usuários), seja ritualístico (evocações mágicas, uso de elementos da natureza etc.) –, podendo ou não estar associada ao direcionamento / encaminhamento de consciências desencarnadas (espíritos). Geralmente chamada de equilíbrio de ambientes, limpeza astral, limpeza energética ou espiritual;



					Harmonização simbólico-formal: ativação sensorial através da inserção de elementos específicos, geralmente, associados a uma linha religiosa ou mística (mesclados à decoração ou disfarçados), com o intento de gerar um efeito de imantação mágica reforçado pela memória formal do objeto e retroalimentado pelo estímulo psicoemocional dos moradores. Símbolos como a cruz, o Ba Gua, as curas paliativas formais do Feng Shui, principalmente, na sua vertente moderna (o Chapéu Preto), mas também presentes parcialmente nos métodos ditos tradicionais (os pontos riscados, os gráficos radiônicos, entre outros);



					Harmonização cosmotelúrica: tentativa de melhora do bem-estar e da saúde, evitando os pontos de desequilíbrio geobiológico ou minimizando os impactos nas alterações do campo bioelétrico pessoal (duplo etérico) passíveis de somatização física proveniente de efeitos cumulativos relacionados à exposição em grande escala, falhas geológicas, malhas de energia terrestres, poluição eletromagnética, radioativa, entre outros;



					Harmonização probabilística: estudos técnico-empíricos relativos às possibilidades de se prever / alterar algumas tendências favoráveis (estimulando-as) ou desfavoráveis (minimizando-se o impacto) inatas à construção, levando-se em conta alguns parâmetros específicos, como o direcionamento do padrão de entrada da Energia Vital (Qi), o momento (ano) da finalização da obra, o formato, a dinâmica de uso externo (relação com o entorno, acessos ao imóvel) e interno (localização dos cômodos, hábitos dos moradores / usuários, entre outros fatores).



			


			Assim, mesmo que cada um dos tópicos mencionados tenha uma margem de inter-relação, salienta-se que são aspectos distintos do que habitualmente se chama genericamente por “harmonização”. Caberia, portanto, ao profissional qualificado, pesquisador e, principalmente, ao cliente, entender qual a proposta de atuação escolhida e o que esperar (portanto, o que não esperar) enquanto expectativa.


			



			Funções do Feng Shui


			



			Originado na China, conceitualmente o termo Feng Shui (pronunciado Fôn Suei, no cantonês, e Fôn Chuei, no mandarim, com o significado literal “Vento-Água”) remete a um conglomerado de técnicas de reorganização espacial / ambiental, que visa estabelecer um equilíbrio dinâmico entre a edificação, o entorno e o homem no que tange à harmonia no cotidiano, sobretudo, nos temas saúde, relacionamento interpessoal e potencial de realização, costumeiramente entendidos como “prosperidade”. Outra designação relacionada é o Kan Yu, algo próximo aos termos “alquimia do Céu e da Terra”, referência essa muito anterior à terminologia do “Vento e Água” e mais associada aos primórdios dessa sabedoria.


			É importante esclarecer que Feng Shui não se limita apenas em colocar “penduricalhos”, como sinos de vento e flautas, em determinados pontos da casa. Para se vivenciar o Kan Yu, é necessário conhecer alguns conceitos fundamentais da metafísica chinesa, tais quais as características da chamada Energia Vital (Qi), dos fluxos do Yin e Yang e do Wu Xing (5 Transformações), da linguagem dos trigramas e das suas interpretações arquetípicas na natureza, além dos diversos tipos de estudos cosmológicos, das tradições e ritos orientais. Outra dúvida comum ao iniciante é a grande quantidade de linhas de atuação, que compõe o Feng Shui, tornando-se fundamental compreender que não existe somente um tipo de sistema ou escola, mas inúmeras. Além disso, os métodos ancestrais não vieram somente de um local. Na China, esse estudo perpetuou-se como uma tradição familiar ou discipular, sendo que cada uma possui um enfoque diferente.


			É comum encontrar os termos Escola da Forma ou da Bússola como subdivisões dos tipos de Feng Shui, como tentativa de reformulação resumida possivelmente pós-revolução cultural de Mao Ze Dong (Mao Tsé Tung), mas que se tornou muito aprazível também aos moldes ocidentais devido à facilidade de entendimento (acrescentando posteriormente nesse escopo a Escola Black Hat Sect). Nesse primeiro momento, entretanto, optar-se-á por uma visão mais complexa do que a anterior, mas que, ao mesmo tempo, poderá demonstrar que o Feng Shui se baseia mais em maneiras de interpretar o ambiente do que propriamente uma técnica única de soluções decorativas de cunho energético, que visam um resultado linear. Logo, poder-se-ia separar as abordagens em:


			



			

					Feng Shui Moderno: uma mescla de conhecimentos das culturas místicas sino-tibetanas com a PNL (Programação Neurolinguística) reinterpretadas no fim dos anos 1970, nos EUA, pelo prof. e sacerdote Thomas Lin Yun, que se tornou a mais difundida em todo o mundo na virada do século XXI. Designa os famosos cantos da casa e incorporam-se rituais e propostas magísticas nos processos de consagração do espaço. É a mais intuitiva das escolas, trabalhando principalmente com o universo simbólico do morador e a força do pensamento como mola propulsora para se atingir os objetivos pragmático-emocionais. Muitos estudiosos não o consideram como Feng Shui de fato, pois muito pouco se alinha com o pensamento ancestral chinês. Mesmo atualmente possuindo algumas variantes é denominado, na sua terminologia base, como Escola Americana, Californiana ou do Budismo Tântrico do Chapéu Preto;



					Feng Shui Tradicional ou Clássico: linha de atuação e de pesquisa que se fundamenta na Metafísica Chinesa e que utiliza a Luo Pan (uma bússola especial para averiguação energética). Possui referências de origem provável há mais de 3.000 anos, principalmente com os estudos chamados de Yin Zhai (melhores posições e direções para os túmulos ― acreditava-se que para se ter uma boa continuidade da linhagem hereditária seria necessário enterrar os ancestrais em determinadas disposições e locais benéficos). Mesmo havendo alguma continuidade da abordagem mencionada, na atualidade, o Feng Shui Tradicional se destaca pela visão Yang Zhai (ou Casa dos Vivos), métodos auspiciosos utilizados nos ambientes construídos de uso cotidiano pessoal.



			


			A partir da sua interface tradicional, o Kan Yu pode ser dividido em duas tradições ou linhas de pensamento, sendo que cada uma delas possui escolas específicas e maneiras peculiares de interpretar o espaço:


			



			

					Tradição San-He (3-Harmonias): abordagem poética, sensível e de cunho psicoemocional. Foca no diálogo integrativo entre a natureza, a construção e os moradores, com prioridade para o estudo da “força do lugar”. Entre muitos representantes, destacam-se os fundamentos da Escola Ba Zhai (8 Palácios);




					Tradição San-Yuan (3-Ciclos): essa visão mais técnica e matemática prioriza o estudo probabilístico das ocorrências de eventos, que podem melhorar ou desgastar a qualidade de vida como um todo. Destaca-se pelas análises do “fator tempo”, tendo em vista os ciclos energéticos globais e pontuais, que fundamentam as experimentações pessoais e “janelas” de oportunidade. Tem na Escola Xuan Kong Fei Xing (Vazio Misterioso das Estrelas Voadoras) o seu maior representante.



			


			Concluindo a primeira parte, é importante destacar que o Feng Shui Tradicional parece atuar primariamente sobre a abordagem da harmonização probabilística (sobretudo, na tradição San-Yuan), sendo que, em alguns momentos, dá-se ênfase às técnicas de harmonização simbólico-formal como paliativo / reflexão pessoal pela mudança do estímulo cognitivo ambiental quando há uma limitação nas possibilidades de modificação estrutural de um local. 


			Em termos populares, o Feng Shui tem a função de, a partir da construção, gerar abundância e estabilidade pelo incremento do tema “pessoas” (saúde e relacionamentos no geral) e “prosperidade” (melhora nas finanças, trabalho, status). Entretanto, a questão que fica no ar é se, a despeito do pragmatismo corriqueiro funcional, o Kan Yu não teria também uma outra proposta mais consciencial, principalmente, em momentos de transição e desafios, que parecem se apresentar no horizonte (mais detalhes sobre esse tema – que se denominou como Novos Tempos – disporemos nos próximos artigos).


			Convida-se, portanto, o leitor a uma reflexão sobre os possíveis novos caminhos e abordagens dessa metodologia ancestral na contemporaneidade, talvez com menos expectativas ilusórias, extravagâncias ou roupagens de solução rápida, fácil e com promessas de melhorias meteóricas na qualidade de vida apenas com a força do pensamento positivo e alguns sinos de vento e aquários, mas desconectadas de uma mínima mudança referencial sobre as escolhas pessoais e ritmo de vida.


			Como questionamento provocativo, sugere-se a ideia de que, provavelmente, o Feng Shui não teria a função de estimular a prosperidade ou melhorar os relacionamentos afetivos per si, mas sim demonstrar, graficamente, um modelo dinâmico-referencial de tendências probabilísticas atuais, resultado das escolhas pessoais conscientes e inconscientes anteriores moldadas pelo fator atrator do potencial de aprendizado existencial. O experienciar lúcido dos potenciais estimulados pela edificação (sejam eles quais forem, inclusive os desafiadores) é o que provavelmente determinará um ambiente mais harmônico e com melhor qualidade de vida aos moradores, já que, por essa visão, a casa torna-se um espelho de quem somos ou podemos vir a ser.


		


	

		

			Artigo 2: 


			Feng Shui Tradicional, Cosmologia Chinesa e o Homem em Transformação – Parte 2


			





			Qi (Chi) como Energia Metabolizada Neutra e o Olhar do Homem


			



			Muitos místicos consideram o Qi como uma essência ou substância responsável por tudo que existe no Universo, permeando e compreendendo tudo. Costuma ser evidenciada como uma força primordial e nutridora, que está no centro do crescimento e desenvolvimento do Cosmos, Terra e Humanidade, não existindo um termo que possa traduzir essa palavra nas línguas ocidentais de uma forma não vinculada a conceitos metafísicos. A tradução poética “sopro da vida” ou “sopro cósmico” – bem com os termos Ki (japonês), Prana (hindu), Orgone (Wilhelm Reich), Axé (terminologia africana) – são alguns sinônimos que costumam ser encontrados. É interessante notar como, até mesmo para os nativos orientais, o termo Qi tem descrições, conceitos e aspectos variados. Nesse sentido, essa amplitude se assemelha ao que hoje se designa “Energia”, um termo tão abrangente em termos científicos quanto esotéricos. 



OEBPS/font/DengXian-Light.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Image29056.png
TESSERACTUM





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/DengXian.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/DengXian-Bold.ttf


OEBPS/image/Image29063.png





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/capa_Mura_ebook_jpeg.jpg
Marcos Murakami

CRONICAS
AMBIENTAIS

A Concepgao Transicional do Feng Shui

A Poética da Metafisica Chinesa






OEBPS/image/1.png
Murakami, Marcos

Cronicas ambientais [livro eletronico] : a
concepeao transicional do Feng Shui & a poética da
metafisica chinesa / Marcos Murakami. --

Belo Horizonte, MG : Tesseractum Editorial, 2021.
ePub

ISBN 978-65-89867-20-3

1. Cosmologia 2. Feng-shui 3. Metafisica

I. Titulo.

21-87284 CDD-113






